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Em atendimento ao que preceitua a Resolução 
nº 002 de 2008, a Assembleia Legislativa do Es-
tado de Santa Catarina tem a grata satisfação de 
conceder, às personalidades e organizações que se 
dedicam a promover o engrandecimento social, 
político, econômico e cultural da sociedade cata-
rinense, a mais alta condecoração outorgada pelo 
Poder Legislativo estadual, a Comenda do Legisla-
tivo Catarinense.

Por indicação de livre e democrática escolha dos 
Deputados Estaduais, os homenageados e as home-
nageadas são distinguidos com a honraria em Sessão 
Solene especialmente convocada para essa finalida-
de, ocasião em que, ao lado das mais representati-
vas lideranças e autoridades do Estado, recebem o 
merecido reconhecimento público pelas suas ações e 
iniciativas em prol do bem comum.





Instituída pela Assembleia Legislativa do Estado de Santa 
Catarina, por meio da Resolução nº 002/2008, a Comenda do 
Legislativo Catarinense constitui-se na mais alta e significativa 
honraria que o parlamento estadual concede, a cada ano, aos 
cidadãos e às organizações que tenham contribuído decisi-
vamente para a melhoria do desempenho econômico, social, 
político e cultural do Estado e para a elevação da qualidade 
de vida dos catarinenses.

Trata-se de um gesto público de grande projeção, decorren-
te das indicações livres e democráticas a que têm direito todos 
os Parlamentares desta Casa Legislativa, com a finalidade de 
tornar evidente e notória a gratidão da sociedade catarinen-
se àqueles cuja trajetória e cujos feitos sejam comprovada-
mente meritórios e efetivamente relevantes para o crescente 
destaque de Santa Catarina no cenário nacional, nos mais 
variados setores de atuação.

Assim, ao estimular, valorizar e homenagear o esforço e a 
determinação de quem empreende ações objetivas em favor do 
Estado e da sociedade que tem a responsabilidade de repre-
sentar, o Poder Legislativo catarinense dignifica a sua função 
institucional e cumpre o seu mais elevado propósito na vida 
pública catarinense.

Deputado Sílvio Dreveck
Presidente da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina 

Mensagem
do Presidente
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Selma nasceu no município de Imbituba em abril de 1948. 
Casada com Fúlvio e mãe da Flávia e da Rafaela, formou-se em 
Pedagogia pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC 
e construiu sua carreira na área da educação, onde teve a oportu-
nidade de transformar a vida dos seus alunos e pais para melhor.

Fez especialização em Metodologia e ocupou cargos impor-
tantes na área como secretária da Educação do município de 
Imbituba e secretária adjunta da Educação do Estado de Santa 
Catarina.  Além de educadora, decidiu seguir a carreira política. 
Filha do ex-prefeito de Imbituba, Eduardo Elias, Selma se filiou 
ao MDB e construiu sua história de muitas lutas. Foi presidente 
do MDB Mulher de Santa Catarina e, em 2002, foi eleita suplente 
de senadora junto com Leonel Pavan, assumindo o mandato em 
2010 em virtude da eleição de Pavan a vice-governador de Santa 
Catarina. Em 2011, aceitando o convite do então governador 
Raimundo Colombo, assumiu a Secretaria Executiva de Políticas 
para as Mulheres do Governo do Estado. Em 2013 assumiu a 
Secretaria Municipal de Assistência Social, em Imbituba.

Em função dessa dedicação aos catarinenses é que Selma re-
cebe a Comenda do Legislativo Catarinense.

Selma Elias Westphal

H o m e n a g e a d a

ADA DE
LUCA

(MDB)
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Anastácio Kotzias Neto nasceu em Florianópolis, filho de 
Maria e Stavros Kotzias. Graduado em Medicina pela UFSC, fez 
especialização em ortopedia e traumatologia no Hospital Italia-
no de Buenos Aires. Mestre e doutor em ortopedia e traumato-
logia pela Universidade Federal de São Paulo UNIFESP-EPM e 
Fellow em ortopedia infantil no Alfred I Dupont Institute Hos-
pital for Children em Wilmington, DE, USA. Conselheiro do 
CRM SC desde 1998 e Conselheiro Federal Titular por Santa 
Catarina no CFM desde 2014, foi membro do Serviço de Or-
topedia e Traumatologia do Hospital Infantil Joana de Gusmão 
desde 1980, sendo Chefe do Serviço de 1985 a 2014. Foi também 
membro da Academia de Medicina do Estado de Santa Catarina 
e presidente da Sociedade Catarinense de Ortopedia e Trauma-
tologia nos anos de 1987/89 e 2001/02. Presidente do Conselho 
Regional de Medicina de SC na gestão 2007/08 e presidente da 
SBOP, na gestão 2009/10. Professor do Curso de Medicina da 
Unisul, professor auxiliar e por vezes voluntário na Cadeira de 
Ortopedia e Traumatologia da UFSC de 1985 a 2014. Membro 
de diversas comissões da Sociedade Catarinense e da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Delegado na Associa-
ção Catarinense de Medicina. Participou de 271 congressos (com 
61 trabalhos apresentados), 169 cursos e seis bancas. Publicou 
15 artigos, 25 capítulos e um livro.

Anastácio Kotzias Neto

H o m e n a g e a d o

ANTONIO 
AGUIAR

(PSD)
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Natural de Recife, Pernambuco, Amaro Ximenes Junior é 
médico formado pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Começou a trabalhar no Hospital São Francisco, em 
Corupá, em 1980 e permaneceu até 1986, transferindo-se para o 
Hospital São José, em Jaraguá do Sul.

Entre 1989 e 1992 foi secretário Municipal de Saúde de Ja-
raguá do Sul. Em 1995 assumiu a coordenação de Saúde da As-
sociação dos Municípios do Vale do Itapocu, mesmo ano em 
que foi nomeado presidente da Associação Médica de Jaraguá do 
Sul. Foi, por dois períodos, diretor clínico do Hospital Jaraguá 
até assumir, em 2015, a presidência do Conselho de Ética do 
Hospital Jaraguá.

O carinho, o respeito e a dedicação com que trata seus pa-
cientes fez com que o doutor Amaro Ximenes Junior se tornasse 
referência na área da Saúde no Norte de Santa Catarina. Por todo 
seu trabalho ao longo de quase 40 anos, atuando também em 
entidades filantrópicas, é merecida mais uma homenagem que 
enfatize seu profissionalismo e dedicação.

A Comenda do Legislativo Catarinense é um reconhecimento 
a um grande cidadão catarinense pelo trabalho relevante e pelo 
bem comum na área da Saúde em Santa Catarina.

Amaro Ximenes Junior

CARLOS
CHIODINI

(MDB)

H o m e n a g e a d o
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A indicação do deputado Cesar Valduga à Comenda do 
Poder Legislativo em 2018 é ao empresário chapecoense e di-
retor executivo da Agência T12, Auro Antonio Pinto. Gra-
duado em Administração e Marketing pela FIE de Chapecó, 
Auro fundou a empresa, que até hoje possui o mesmo CNPJ, 
quando tinha apenas 18 anos de idade.

De lá pra cá, já se passaram 33 anos e a T12 hoje se con-
figura entre as maiores do sul do Brasil, segundo o Conselho 
Executivo das Normas-Padrão. Nesse período, Auro e equipe 
contemplam em seu portfólio inúmeros projetos relevantes na 
área social do estado. Entre eles podemos citar a campanha 
desenvolvida para o Ministério Público em 2004, intitulada: 
“O que você tem a ver com a corrupção?”, campanha pre-
miada mundialmente e replicada até hoje em diversas partes 
do Brasil. Outro trabalho importante foi o planejamento es-
tratégico e criação publicitária do programa “Verde Vida” de 
Chapecó, que proporciona a centenas de adolescentes em si-
tuações de risco a educação ambiental, profissionalizante e a 
prática da reciclagem. A marca “Verde Vida” possui reconhe-
cimento nacional e foi o primeiro programa social de Santa 
Catarina a ser cotado na Bolsa de Valores Sociais da Bovespa.

Auro Antonio Pinto

CESAR 
VALDUGA

(PCdoB)

H o m e n a g e a d o
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A Associação Beneficente ABADEUS é uma entidade priva-
da, com fins não econômicos, fundada em 1960, em Criciúma. 
Atua nas áreas da Cultura, Educação Profissional, Socioassisten-
cial, Meio Ambiente, Educação Infantil, Inclusão Digital e Bem 
Estar Comunitário. Preocupada com as constantes necessidades 
surgidas em razão das instabilidades de empregos nas minas de 
carvão e do setor cerâmico, a ABADEUS contribuiu de forma 
significativa para amenizar o sofrimento das famílias que fica-
vam desprotegidas após as ondas de desempregos.

Anualmente atende mais de 4.200 pessoas e insere no primei-
ro emprego mais de 300 adolescentes e jovens por ano. Integrada 
aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS apresenta 
soluções para a formação de um cidadão economicamente ativo 
e socioambientalmente participativo, resultando em desenvol-
vimento local, melhoria das condições de vida, protagonismo, 
empoderamento, combate à pobreza e preservação do meio am-
biente. Entre os diversos programas sociais estão capacitação 
profissional, inclusão digital, programa de jovem aprendiz, ofici-
nas de música, oficinas de audiovisual, atendimento odontológi-
co e atendimentos emergenciais, dentre outros.

Associação Beneficente 
ABADEUS / BADEUS

CLEITON 
SALVARO

(PSB)

H o m e n a g e a d o
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O deputado Darci de Matos acredita que a igreja é também 
um dos caminhos para tirar os jovens das drogas e do mundo 
da criminalidade. Por isso, admira o trabalho de evangelização 
diferenciado que vem sendo realizado pelo pastor Filipe Fal-
cão, popular Lipão. O pastor Lipão, de 29 anos, é fundador do 
movimento Onda Dura. O movimento cristão de jovens nas-
ceu em 2007, logo após a conversão de Lipão na Comunidade 
Cristã Silóe, fundada pelo seu pai, o pastor Evaldo Estrada.

A ideia do movimento Onda Dura veio com o objetivo de 
alcançar o jovem contemporâneo, com a proposta de uma nova 
igreja. O pastor tem uma pregação totalmente diferente da tra-
dicional, falando na linguagem dos jovens. Hoje já são 5.500 
fieis em 16 cidades no Brasil. Só em Joinville são três mil fieis.

Desde que se converteu, o pastor Lipão se dedica ao estudo 
da Bíblia. É bacharel em Teologia e realiza também um extenso 
trabalho social à frente do Onda Dura. O apoio e atendimento 
terapêutico para famílias, auxílio para as pessoas menos abas-
tadas, cultos, orações, palestras e capacitações de pessoas para 
o mercado de trabalho, grupo de ressocialização no centro de 
menores infratores – são algumas das frentes sociais.

Filipe Falcão Palhares 
Duque Estrada

DARCI DE 
MATOS

(PSD)

H o m e n a g e a d o
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Filho de oleiros do bairro Alto Aririú – Palhoça/SC, João 
José da Silva, nasceu em 12 de janeiro de 1956. Estudou na Es-
cola Nicolina Tancredo – Alto Aririú, fez o ginásio e formou-se 
em técnico de contabilidade no Colégio Governador Ivo Silveira, 
no centro da cidade.

Em 1986 abriu as portas para a cultura, quando fundou o  
Snoopy Bar, espaço cultural, onde produziu 17 edições do Festival 
de Músicas Inéditas de Palhoça, promovendo ainda shows nacionais 
e incentivando novos talentos musicais da região. Em 1987 lançou 
seu primeiro livro: “Dois Tempos – Poesias”, em parceria com o 
poeta palhocense Odilon Agenor da Silva. Em 1988 foi convidado 
para redigir uma coluna sobre o município de Palhoça, no Jornal O 
Expresso, com circulação em Santo Amaro da Imperatriz e Palhoça. 
Em 1989, fundou o jornal O Palhocense, periódico editado até hoje 
com o filho Alexandre João Bomfim da Silva. O segundo livro, “A 
Deus-dará – Uma cidade em busca do elo perdido”, veio em 1997; 
“Um Zé Qualquer” em 2002; “Aos Pés do Cambirela” em 2006; 
“Beltrano e os Fulanos” em 2007; “Na Beira, sem Eira” em 2010; 
“Olhando com Otos Zóios” 2012 e, “Sem Pé Nem Cabeça – A 
eleição que não acabou”, em 2014.

Atualmente é colunista do jornal Palavra Palhocense e res-
ponsável pelo Projeto Memória Palhocense, que conta com um 
acervo fotográfico com mais de 1,5 milhão fotos, que retratam o 
município de Palhoça do século XX.

João José da Silva

DIRCE
HEIDERSCHEIDT

(MDB)

H o m e n a g e a d o
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Uma das figuras mais expressivas do Planalto Serrano, Enedino 
desenvolveu uma vida com multiplicidade de funções profissionais, 
políticas e acadêmicas e fez de sua existência um marco de contri-
buições para a vida social e cultural dos catarinenses.

Com destaque para o cargo de deputado estadual, exercido a 
partir de 1951 e por inúmeras vezes, foi dele a iniciativa de sugerir a 
instalação de um Posto de Fruticultura, mais tarde transformando-
-se em estação experimental e criação da Epagri. Em 1951, sugere 
ao então governador, com longa exposição de motivos, a urgência 
da abertura da Serra do Rio do Rastro, estrada que viabilizaria o 
escoamento de toda produção do Planalto Serrano.

Indispensável a recuperação da memória desse ilustre deputado 
catarinense, ao registrar a sua valorosa participação na fundação da 
Faculdade de Farmácia e Bioquímica, que hoje integra a Universi-
dade Federal de Santa Catarina e a publicação da obra: “Gavião de 
Penacho: memórias de um Serrano”, documento indispensável para 
a compreensão da formação social e antropológica desta região do 
Planalto Serrano.

Enedino Batista Ribeiro
(in memoriam)

DIRCEU
DRESCH

(PT)

H o m e n a g e a d o
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Nascido em 06 de dezembro de 1945, na cidade de Jaraguá 
do Sul, Wandér Weege é casado com Laurita Karsten Weege e pai 
de Martin e Guilherme Weege. Em 1968 fundou, ao lado do pai, 
Wolfgang Weege, a Malwee Malhas Ltda.

Visionário, fez da pequena fábrica uma das maiores empresas 
de moda do Brasil e uma das mais modernas do mundo. Atu-
almente com quatro fábricas, 5,5 mil funcionários e presença 
em mais de 24 mil lojas pelo Brasil, a empresa destaca-se pelo 
pioneirismo e atuação no campo da sustentabilidade, incorpo-
rando tecnologias e processos inovadores que vão do uso de 
matérias-primas sustentáveis em suas coleções à preservação de 
4,2 milhões de m2 de área verde.

Além da forte atuação no campo da sustentabilidade, o em-
presário sempre dedicou especial atenção para o social, apoiando 
e patrocinando inúmeras iniciativas que favorecem a comunida-
de até dos dias atuais como hospitais, escolas, museus, Corpos de 
Bombeiros, igrejas e grupos artísticos. 

Além disso, patrocinou por dez anos a equipe de futsal Malwee, 
a mais vitoriosa equipe brasileira de futsal. Atualmente, Wandér é 
membro do Conselho Administrativo do Grupo Malwee e preside a 
Vinícola Pericó, com sede em São Joaquim.

 Wandér Weege

DR.VICENTE
CAROPRESO

(PSDB)

H o m e n a g e a d o
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A história do Banco da Família - instituição de microfinan-
ças, formada por uma associação registrada como Organização 
da Sociedade Civil e Interesse Público, registra  uma das expe-
riências mais importantes em negócios inclusivos na América 
Latina e foi iniciada em 1998 como Banco da Mulher, por inicia-
tiva da Câmara da Mulher Empresária, da Associação Comercial 
de Lages, com a missão de ser uma alternativa de crédito aos 
pequenos negócios, formais e informais, de forma simplificada. 
Em 2003 passou a se chamar Banco da Família.

Com um modelo eficaz, que permitiu que o seu crescimento 
acontecesse de forma sustentável, expandiu até se tornar a maior 
operação  de microcrédito do  Sul do país. Em 20 anos, concedeu  
cerca de R$ 720 milhões de crédito, impulsionando os negócios 
de mais de 275  mil empreendedores, em 80 municípios de SC, 
PR e RS.

Os pequenos negócios, gerados a partir da atuação do Banco 
da Família, crescem e melhoram a qualidade de vida das famílias 
empreendedoras e da comunidade em seu entorno. Aí é que está 
o grande benefício: quando um empreendedor cresce, ele ajuda 
a comunidade inteira a prosperar, já que cerca de 70% da renda 
gerada nesses empreendimentos circula dentro da comunidade.

Banco da Família

FERNANDO 
CORUJA

(PODE)

H o m e n a g e a d o
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Quando assumiu a prefeitura de Curitibanos, em 2005, 
Wanderley Teodoro Agostini encontrou a população assolada 
pelo desemprego. Engenheiro civil, levou para o Executivo a es-
sência de sua formação profissional - o planejamento - e come-
çou a virar o jogo.

Em dois mandatos consecutivos, atraiu empresas de gran-
de porte, como Berneck (madeira) e Master (produção de lei-
tões desmamados). Conquistou um campus da Universidade 
Federal de Santa Catarina e o fortalecimento do Senai. Aos 
poucos, as pessoas começaram a falar bem de Curitibanos, 
lembra Agostini, que considera a elevação da autoestima da 
população o seu maior legado.

Ele aproveitou a formação de engenheiro para projetar uma 
cidade para duas décadas. Elaborou planos como o de ocupação 
do solo e o de desenvolvimento socioeconômico, além de tripli-
car o orçamento municipal. Pelo desempenho, foi considerado o 
4º melhor prefeito do país em gestão financeira pela Fundação 
Getulio Vargas.

Agostini tem 62 anos, é casado com Jeannine Miranda Agos-
tini, com quem tem os filhos - Douglas e Diego. Foi engenheiro 
da Telesc, do DER, e atuou em entidades de classe e em asso-
ciações municipais. Entre 2015 e o começo deste ano presidiu o 
Deinfra.

Wanderley
Teodoro Agostini

GABRIEL
RIBEIRO

(PSD)

H o m e n a g e a d o
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Edésio Oenning nasceu em 1948 na comunidade de São José, 
Braço do Norte, e sempre foi um homem à frente do seu tempo. 
Com coragem para desbravar e inteligência para empreender, aos 
16 anos foi presidente do grupo de jovens do seminário onde es-
tudava e começou a desenvolver projetos de plantação de milho. 
Com a iniciativa, conquistou um estágio na empresa Sadia.

Logo a vocação de empreendedor falou mais alto. Em 1972, 
abriu seu próprio negócio - a “Granja Canário” de reprodutores, 
onde disseminou a criação de suínos para muitos estados. No 
mesmo ano, casou-se com Celina Oenning, com quem teve três 
filhos: Edésio Junior, Elaine e Márcia.

Estudou as culturas de Israel, Itália, França, Inglaterra e mais 
16 países e trouxe ao Estado a criação da Tilápia Nilótica. Hoje a 
região de Braço do Norte é a maior produtora estadual da espécie.

Em 1991 foi pioneiro com a primeira exposição de gado lei-
teiro, hoje Feira e Exposição Agropecuária do Vale do Braço do 
Norte, que tornou a cidade a Capital do gado leiteiro Jersey.

É membro do Conseleite, representando a região Sul do Es-
tado, após ter liderado várias entidades representativas e de ter 
contribuído com sua experiência para o setor público no desen-
volvimento da agropecuária catarinense.

Edésio Oenning

GELSON
MERISIO

(PSD)

H o m e n a g e a d o
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Jonas Edison da Silva é casado, pai, avô, pastor batista, prele-
tor, escritor e conferencista no Brasil e exterior. Em São José, na 
Grande Florianópolis, tem exercido o pastorado na Igreja Batista 
de Barreiros há 30 anos. Em suas atividades locais, muito tem 
contribuído para o desenvolvimento social, espiritual, familiar e 
comunitário na região.

Um dos seus maiores projetos sociais foi à criação e funda-
ção do CETE - Centro de Educação e Treinamento Esperança, 
com 25 anos de atividades. A instituição sem fins lucrativos abri-
ga vários projetos sociais como Casa Lar, Creche, Escolinhas 
de Esporte, Escola de Música e Teatro, e campanhas solidárias 
para famílias carentes da Comunidade. Jonas é o Presidente/
Fundador da instituição. O CETE está subdividido em vários 
projetos, como centro de educação infantil, esportes, brechó e 
cursos profissionalizantes. Essas ações proporcionam a inclusão 
social e profissional, bem como, medidas de proteção e auxílio 
alimentação. A entidade tem como principais objetivos atender à 
criança e ao adolescente em situação de risco pessoal ou social, 
promover o desenvolvimento físico, social, cultural, profissional 
e espiritual da comunidade em que esta inserida.

 Jonas Edison da Silva

ISMAEL DOS 
SANTOS

(PSD)

H o m e n a g e a d o
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Importante empresário do ramo madeireiro, Nicanor Morro 
deixou sua marca no Vale do Itajaí. Começou a trajetória política 
como vereador em sua cidade natal, Indaial e, em 1989, tornou-se o 
primeiro prefeito da recém-emancipada Apiúna.

O desafio foi grande. A nova cidade precisava ser transformada, 
efetivamente, em um município. Graças à visão de Nicanor Morro, 
o objetivo foi alcançado. O amor pela comunidade nunca esmore-
ceu, e ele voltou a ser eleito para comandar a prefeitura em 2012. 
Realizou, então, uma gestão que virou referência nacional.

Em 2015, o município de Apiúna foi considerado pela Con-
troladoria-Geral da União (CGU) o mais transparente do país no 
quesito prestação de contas à população. Medindo a transparên-
cia pública em estados e municípios brasileiros pela Escala Brasil 
Transparente (EBT), a CGU conferiu à cidade do Vale do Itajaí a 
nota 10.

Entre as informações disponibilizadas ao público no site da 
prefeitura, estão dados como gasto do dinheiro público, salário de 
secretários, licitações, medicamentos, compras e investimentos em 
obras. Detalhe que impressionou os técnicos da CGU: os dados do 
portal da Transparência da cidade são atualizados todos os dias.

 Nicanor Morro

JEAN
KUHLMANN

(PSD)

H o m e n a g e a d o
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Eugênio Raulino Koerich nasceu em 1901, na localidade 
Campo de Demonstração, em São José.

Em 1923, casou-se com D. Zita Althoff  e iniciou suas ativi-
dades comerciais com um pequeno armazém em Angelina. Em 
1929, passou suas atividades para São José, com armazém e abate 
de gado, cuja produção era vendida no Mercado Municipal de 
Florianópolis.

Em 1956 fundou uma fiambreria na Rua Dedoro, novidade 
que obteve grande sucesso e foi marco importante no comércio. 
Em 1962, inaugurava o primeiro supermercado de Florianópolis. 
Em 1964 iniciou no ramo comercial de móveis e eletrodomésti-
cos, e hoje conta com uma centena de lojas.

Com forte inclinação para a construção civil, desenvolveu 
um setor responsável pela construção de edifícios utilizados pe-
las unidades empresariais, até a criação da Zita Empreendimen-
tos Imobiliários, da Construtora Koerich/Koerich Imóveis, e, 
mais recentemente, à WOA Empreendimentos Imobiliários.

Em parceria com a Madeireira Brasilpinho e Cassol, nasceu 
a Kobrasol, que fundou o bairro com esse nome, em São José. 
Dessa união resultou o Beiramar Shopping, em Florianópolis.

O pioneirismo do seu tempo mostra resultados até hoje. Fa-
leceu em 1979, deixando como lição a certeza de vencer com o 
trabalho árduo.

Eugênio Raulino Koerich
(in memoriam)

JOÃO
AMIN

(PP)

H o m e n a g e a d o
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Formado em Administração de Empresas e pós-graduado 
em Gestão de Recursos Humanos, Altamiro Bittencourt foi 
eleito presidente da Associação de Hospitais de Santa Catarina 
(AHESC) para o período 2016-2019. Com a experiência de quem 
comanda um dos maiores hospitais filantrópicos do Estado, o 
São José, de Criciúma, no qual atua há mais 50 anos, ele tomou 
para si a luta pela sobrevivência desse segmento hospitalar. A 
rede privada e filantrópica que recebe pacientes do Sistema Úni-
co de Saúde em Santa Catarina é responsável por 300 mil aten-
dimentos ao ano.

Como presidente da AHESC, Altamiro tem feito uma gestão 
de apoio a treinamentos, conferências e encontros para preparar 
os gestores e resultar em bons planejamentos estratégicos das 
instituições de saúde. Além disso, tem atuado de forma consis-
tente com o Legislativo, no auxilio e provocação de debates para 
a formatação de políticas públicas de fortalecimento dos Hos-
pitais Filantrópicos, aprovação de propostas e projetos de lei 
relacionados às garantias de repasse de recursos para a saúde e 
melhorias gerais do sistema público de saúde.

Altamiro Bittencourt

JOSÉ MILTON 
SCHEFFER

(PP)

H o m e n a g e a d o
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Bispo Flori, como é conhecido, nasceu numa família humil-
de da cidade de Vitor Graef, no Rio Grande do Sul. Na década 
de 80 estabeleceu-se em Florianópolis, onde atuou profissional-
mente como barbeiro e tornou-se acadêmico de Direito. Mas 
sua vocação pastoral falou mais forte. Fundou a Igreja Batista 
Palavra Viva, com a missão de evangelizar e cuidar de vidas. Re-
conhecido pela formação de centenas de líderes, fundou também 
o ministério de louvor Avivah, com mais de 185 milhões de vi-
sualizações no YouTube.

Hoje, após 30 anos de diversas atividades sociais, é referên-
cia no trabalho pastoral e nas atividades de ação social, sendo 
fundador da Casa de Acolhimento Infantil Semente Viva, que 
abriga crianças de 2 a 12 anos, que se encontram em situação de 
abandono, violência doméstica, sexual dentre outras situações, 
encaminhadas pela Justiça.

Também é fundador do projeto contra turno realizado nas 
igrejas em parceria com a prefeitura municipal de Florianópolis, 
levando atividades esportivas e extracurriculares.

Seu trabalho e influência chegaram a vários países, como a 
Índia, onde realiza o trabalho de assistência social com as crian-
ças e adultos com extrema carência daquele país.

Pedro Flori Ramos

KENNEDY
 NUNES

(PSD)

H o m e n a g e a d o
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A Faculdade Avantis iniciou suas atividades em 2003, em 
Balneário Camboriú, com o objetivo de contribuir para o desen-
volvimento da cidade e da região, por meio da oferta de educa-
ção superior acessível e de qualidade, sendo resultado do sonho 
do seu sócio-fundador, Artenir Werner.

Em 2017, a faculdade foi recredenciada com conceito 5, nota 
máxima emitida pelo Ministério da Educação, o que consolidou a 
instituição como a melhor faculdade de Santa Catarina.

Outro passo importante na história da Avantis foi a chegada 
do dr. Mohamad Hussein Abou Wadi, atual presidente da insti-
tuição. Vocacionado ao empreendedorismo, sua gestão marcou 
um novo posicionamento de marca para a Faculdade, que se con-
solida como uma grife educacional em ascensão.

Em 2018 também foi inaugurada a Faculdade Avantis de Ita-
pema, a primeira instituição que oferta ensino superior presen-
cial na cidade. A faculdade também está implantando sedes em 
Blumenau, Rio do Sul e Florianópolis.

Mais recentemente, a Avantis recebeu nota máxima do MEC 
no seu credenciamento para Centro Universitário, um passo his-
tórico que consolida um trabalho de excelência.

Faculdade Avantis

LEONEL
PAVAN

(PSDB)

H o m e n a g e a d o
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A EEB Trinta de Outubro completa, em 2018, 27 anos de 
história ligada à questão da reforma agrária. Atualmente conta 
com 180 alunos oriundos de assentamentos de diversas localida-
des, que estudam e desenvolvem trabalhos sobre horta escolar 
e alimentação saudável, projetos de proteção e preservação das 
fontes de água e muitos outros temas em pesquisas diversas con-
forme as faixas etárias. As aulas seguem o currículo comum, mas 
com a interdisciplinaridade prática por meio desses projetos.

A escola possui trabalho relevante na literatura e nas artes, 
em virtude das produções de poesias de alunos e professores. 
Estas artes são desenvolvidas em atividades específicas, como 
por exemplo, o Contestado, com apresentação teatral na IV Se-
mana do Contestado em Lebon Régis. A música é muito presente 
na rotina dos alunos, que cantam e tocam nos diversos momen-
tos da escola, com produções de desenhos e artesanatos.

Com esta prática e dinâmica de ensino, contrariou-se uma polí-
tica de fechamento das escolas do campo, que assombrava a escola 
até o ano de 2015. O reconhecimento de que a escola do campo 
funciona é o aumento de 375% das matrículas em três anos.

 EEB Trinta de Outubro

LUCIANE 
CARMINATTI

(PT)

H o m e n a g e a d a
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Quando falamos em economia do mar, um dos primeiros 
nomes que vem à tona é Leandro Ferrari, o “Mané” Ferrari. Ma-
nezinho da ilha, iniciou sua trajetória carregando barcos para os 
mergulhadores abastecerem os restaurantes com lagostas e ou-
tras iguarias. Jornalista e empresário do setor náutico, é membro 
fundador e presidente da Associação Náutica Brasileira. Apre-
senta o programa Mundo Mar e preside o GT Náutico da Secre-
taria de Turismo de Santa Catarina. Elaborou o projeto Limpeza 
dos Mares, que foi premiado e retirou mais de 60 toneladas de 
resíduos sólidos do litoral brasileiro. Em 2017 assumiu a Gerên-
cia de Infraestrutura Aquaviária do Governo, realizando ações 
conjuntas para o fortalecimento da economia do mar, entre as 
quais a escala de cruzeiros em Florianópolis. Através destes 
esforços, Mané Ferrari teve papel fundamental na mudança de 
comportamento dos governos e da sociedade com relação à rea-
lidade histórica, quando vivíamos de fato virados de costas para 
o mar. Hoje o poder público enxerga a economia do mar com um 
olhar mais atento. Muito foi feito, mas há ainda muito por fazer. 
A indicação de Mané Ferrari é um estímulo e reconhecimento à 
sua liderança neste importante setor.

Leandro Ferrari Lobo

LUIZ FERNANDO 
VAMPIRO

(MDB)

H o m e n a g e a d o
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De origem humilde, Dário Elias Berger graduou-se em Ad-
ministração de Empresas pela Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC), com especialização em Recursos Humanos pela 
Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc). Dário tem 
sido um grande representante de Santa Catarina em Brasília, bus-
cando recursos e contribuindo para o crescimento do Estado. 
Essa Comenda refere-se não apenas a seu papel na política na-
cional, mas é uma homenagem merecida por suas ações em prol 
do desenvolvimento de Santa Catarina, por sua trajetória e por 
sua lealdade ao povo catarinense. 

Sua história na vida pública teve início em 1992, quando foi 
eleito vereador em São José. Assumiu o mandato em 1993 e, em 
1994, foi eleito presidente da Câmara Municipal. Em 1996, ele-
geu-se prefeito do município de São José. Em 2000 foi reeleito 
e considerado o melhor prefeito de Santa Catarina, com 94% de 
aprovação. Em 2003, Dário transferiu seu título eleitoral para 
Florianópolis e em 2004 foi eleito em segundo turno prefeito 
da capital catarinense, reeleito em 2008. Nas eleições de 2014, 
Dário foi eleito senador por Santa Catarina, com 1 milhão 308 
mil e 521 votos.

Dário Elias Berger

MANOEL MOTA
(MDB)

H o m e n a g e a d o
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Osni de Fragas, mais conhecido como Lorinho, está em seu 
terceiro mandato à frente da Prefeitura Municipal de Ituporanga. 
Sua administração é voltada aos mais carentes e à promoção do 
município de Ituporanga, um grande produtor de cebola para o 
Brasil.

Já exerceu a função de Presidente da Associação dos Muni-
cípios do Alto Vale do Itajaí, onde atuou para fortalecer a união 
regional, defendendo melhorias nas ligações intermunicipais, es-
pecialmente para escoar a produção agrícola.

Lorinho também foi destaque durante as enchentes que o 
município sofreu durante os dois primeiros mandatos. Sua ex-
periência foi fundamental para obter recursos para a reconstru-
ção de pontes que foram levadas, bem como também foi um 
dos grandes articuladores nas obras de elevação da barragem 
no município, que auxilia na contenção de água, evitando novos 
alagamentos. Outra ação fundamental para a região do Alto Vale 
do Itajaí está na defesa do Hospital Bom Jesus de Ituporanga, 
instituição filantrópica com mais de 80 anos que dedica boa par-
te de sua ação para o atendimento aos menos favorecidos.

Osni Francisco
de Fragas - Lorinho

MARCOS
VIEIRA

(PSDB)

H o m e n a g e a d o
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Grande força empresarial do Vale do Itajaí, Laudir José 
Kammer representa uma força natural de Leoberto Leal. Nasci-
do em 1959, e morador há mais de 43 anos de São João Batista, 
ajudou muito a região a crescer e prosperar com empregos e 
renda para população.

Dono da Via Scarpa Calçados e diretamente ligados a proje-
tos sociais, corrobora para que São João Batista seja conhecida 
nacionalmente como a Capital dos Calçados.

Em suas participações em ações sociais, criou o Lar para 
Idosos Olindina Kammer, uma instituição de longa permanência 
que desenvolve atividades de apoio social para responder glo-
balmente às necessidades do idoso. O lar atende cerca de 40 
idosos e tornou realidade o sonho de Laudir, de uma lugar para 
“trabalhar e lutar pelos idosos 24h por dia”. O empresário tam-
bém contribuiu para a formação de fanfarras e é um dos maiores 
incentivadores de equipes esportivas da região, fortalecendo o 
crescimento pessoal de cada cidadão.

Dentro de suas empresas funcionam cursos supletivos e de 
nível superior através dos quais, por meio da valorização de seus 
funcionários, ajudou a formar mais de cinco mil pessoas entre 
cursos de pós-graduação, faculdade e CEJA - Centro de Educa-
ção de Jovens e Adultos.

Laudir José Kammer

MARIO
MARCONDES

(MDB)

H o m e n a g e a d o
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Um trabalho silencioso, mas de suma importância na vida 
dos catarinenses, a perícia criminal é função do Estado e tem 
como incumbência os exames de corpo de delito, abrangendo 
desde a avaliação de materiais até a elucidação de dinâmica cri-
minosa, por meio da análise científica de vestígios produzidos e 
deixados durante a prática de crimes.

O trabalho da perícia criminal é fundamental tanto para a 
fase de investigação criminal, quanto para a decisão judicial. Em 
Santa Catarina, é atribuição do Instituto Geral de Pericias – IGP. 
Diariamente os servidores do IGP prestam relevantes serviços 
de investigação criminal e científica, seja de forma anônima ou 
em eventos de grande comoção, como o da identificação dos 
corpos no acidente aéreo que vitimou integrantes do time Cha-
pecoense, oportunidade em que os profissionais do Instituto fo-
ram até a Colômbia para auxiliar nos trabalhos.

Pelo profissionalismo, determinação e importância dos ser-
viços prestados pelos auxiliares, técnicos e peritos do IGP à so-
ciedade catarinense é que a instituição, por meio de seus servi-
dores, faz jus em receber a Comenda do Poder Legislativo de 
Santa Catarina.

 Instituto Geral de Perícias

MAURÍCIO 
ESKUDLARK

(PR)

H o m e n a g e a d o
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A Auriverde trilhou uma história forjada na luta de agricul-
tores a agricultoras por melhores condições de vida de uma co-
munidade. Começou como Cooperativa Agrícola Mista Cunha 
Porã, fundada em 1968 por 69 agricultores. O objetivo era de-
senvolver atividades econômicas de forma comum, organizar a 
produção e a comercialização. Em 1975 fundiu-se com a Coope-
rativa Agrícola Mista Maravilha, passando a chamar-se Coopera-
tiva Regional Auriverde. Em1982 incorporou a Coapesc, de São 
Carlos. Desde então, vem desenvolvendo bons frutos através do 
relacionamento com seus cooperados, clientes e colaboradores, 
com produtos reconhecidos em todo o país.

Na área de atuação da Auriverde, são produzidos suínos, aves 
e leite, além do cultivo de milho, soja, feijão, trigo, fumo, frutas 
e reflorestamento. A Cooperativa recebe, armazena e beneficia 
a produção de grãos dos cooperados. São 50 anos de muitas 
histórias para contar, de homens e mulheres que se dedicam dia-
riamente para transformar a Cooperativa em uma das maiores 
do país. A Auriverde gera 600 empregos diretos, possui mais 
de cinco mil cooperados e é uma das maiores empresas do país, 
resultado apresentado na 45ª edição de Melhores e Maiores da 
revista Exame de 2018.

Cooperativa Regional 
Auriverde

H o m e n a g e a d a

MAURO
DE NADAL

(MDB)
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Diante dos diversos serviços prestados à comunidade do 
Alto Vale do Itajaí, o nome de Iria Cilene Lauth Faller foi indi-
cado para receber a Comenda do Legislativo 2018. São mais de 
30 anos de voluntariado no Clube Soroptimistas, de Rio do Sul, 
no Alto Vale do Itajaí.

Iria também é voluntária por mais de 35 anos no Asilo São 
Vicente de Paulo, também em Rio do Sul. A doação pelo vo-
luntariado vai além. Fundou o Clube de Mães de Rio do Cam-
po, onde foi presidente e atuou em vários cargos de Diretoria. 
Durante a gestão, construiu a sede onde funciona ainda hoje a 
instituição.

Natural de Blumenau, recebeu o Título de Cidadã Riocam-
pense por serviços prestados àquela cidade. Doou o terreno para 
escola municipal Fritz  Faller, onde funciona hoje   a creche  
Fritz Faller, que ajuda manter em Rio do Campo. Participante 
ativa da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Rio do Sul, 
também se destaca sua forte atuação social e dedicação a proje-
tos do orfanato Lar da Menina.

Dedicou-se à profissão de professora do ensino de primário. 
Sempre atuante na vida das pessoas, busca realizar ações que 
possam surtir efeitos aos que utilizam os serviços mencionados.

Iria Cilene Lauth Faller

MILTON
HOBUS

(PSD)

H o m e n a g e a d a
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Assoredo Konrad nasceu em Arabutã em 1956 e em 1976 
iniciou suas atividades como empresário no então distrito. Foi 
presidente da Sociedade Hospitalar Osvaldo Cruz, sócio funda-
dor e primeiro presidente da Associação de Saúde de Arabutã, 
presidente da SERC 25 de julho e sócio fundador e membro da 
diretoria do Corpo de Bombeiros Voluntários de Arabutã.

Iniciou a vida pública em 1982 como candidato a vereador 
em Concórdia. De 1983 a 1989 foi intendente distrital, período 
marcado pelo desenvolvimento do distrito. Na eleição de 1989 
disputou novamente uma cadeira na Câmara de Vereadores e 
iniciou os primeiros movimentos para emancipação do distrito, 
assumindo a presidência da comissão pró-emancipação. Em 12 
de dezembro de 1991 o governador Vilson Pedro Kleinübing 
sancionou a lei que criava o município de Arabutã.

Assoredo foi eleito o vereador mais votado em 1992, sendo 
o primeiro presidente da câmara do recém-criado município. A 
partir de 2000 foi eleito vereador por mais quatro legislaturas 
consecutivas e presidente da Câmara Municipal por seis vezes. 
Em 2015 assumiu a Secretaria Municipal de Agricultura, Indús-
tria, Comércio, Serviços e Meio Ambiente, permanecendo até o 
final do mesmo ano.

Assoredo Konrad

MOACIR
SOPELSA

(MDB)

H o m e n a g e a d o
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As dificuldades vêm sempre como aprendizagem. Doutor 
José Paulo Figueredo é prova desta afirmação. Quando criança 
sofria com os estudos e, por isso, repetiu três vezes o ano es-
colar. Aos 13 anos, foi internado com diagnóstico de anemia, 
devido à deficiência de ferro. Após o tratamento para repor a 
substância que faltava no organismo, sua saúde melhorou. O dé-
ficit de atenção e a hiperatividade reduziram, e a capacidade de 
aprendizagem foi gradativamente readquirida. Recuperado, for-
mou-se em Medicina. Após a formatura, encontrou-se na Me-
dicina Ortomolecular, criada pelo cientista Linus Pauling, duas 
vezes laureado com o prêmio Nobel, e a quem José Paulo teve o 
privilégio de conhecer pessoalmente.

Hoje, doutor Figueredo é referência em Medicina Ortomole-
cular. Esta área busca o equilíbrio químico do corpo, utilizando 
a suplementação de nutrientes em deficiência e removendo subs-
tâncias tóxicas prejudiciais ao organismo.

Graças a esta lição de vida, o doutor pode ajudar a recuperar 
a saúde de muitos pacientes, aplicando a eles os conhecimen-
tos adquiridos nesta importante área da medicina. Firme neste 
propósito, atualmente escreve um livro sobre o tema e pretende 
publicá-lo neste ano.

José Paulo Figueredo

NARCIZO 
PARISOTTO

(PSC)

H o m e n a g e a d o
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O Sindicato dos Trabalhadores na Agricultura Familiar de 
São Joaquim e Região defende e representa legalmente a catego-
ria da agricultura familiar, que é responsável por produzir mais 
de 70% do alimento consumido no Brasil. No município, po-
demos destacar diversas áreas da agricultura, pecuária e extrati-
vismo, produção de maçã, uva, batata, pera, hortaliças, gado de 
corte e de leite, pinhão e mel.

O Sindicato tem organizado ações políticas eficazes, tanto 
no âmbito de políticas agrícolas, como de políticas públicas para 
alcançar melhores condições de vida aos agricultores familia-
res. Dentre essas ações, destacam-se a organização das políticas 
como a Habitação Rural, Crédito Fundiário, Alimentação Es-
colar e Preço Mínimo para o pinhão. Outras atuações, como a 
organização de grupos de trabalhos para debater a produção e 
comercialização da maçã e do pinhão, cursos de formação para 
jovens e das mulheres, promoção e incentivo a produção orgâni-
ca, agroecológica e do agroturismo.

A entidade tem um importante papel no desenvolvimento 
rural, luta por melhores condições de vida e trabalho, pela per-
manência do homem no campo, e pela construção de um novo 
modelo de desenvolvimento sustentável.

NEODI
SARETTA

(PT)

H o m e n a g e a d o

Sindicato dos Trabalhadores 
na Agricultura Familiar de
São Joaquim e Região
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Criado nos anos 80, o Movimento dos Atingidos por Barra-
gens (MAB) é uma organização do povo em defesa das famílias 
vítimas de um sistema de geração de energia desumano e que 
prioriza o lucro de poucos, em detrimento da vida de milhões.

A grave crise energética na década de 70 determinou a cons-
trução de grandes usinas hidrelétricas em várias regiões do País, 
contudo, não havia uma proposta de indenização adequada das 
famílias que viviam na beira dos rios. O resultado foi o que ve-
mos até hoje: a expulsão de milhares de famílias de suas terras e 
casas, a maioria sem ter para onde ir.

O MAB luta por justiça para estas famílias e por um modelo 
energético que tenha como prioridade a população brasileira. A 
natureza se tornou mercadoria a ser explorada para gerar lucros 
e é contra isso que o MAB se levanta. As empresas, além de 
construírem as hidrelétricas com único interesse em gerar lucro, 
também criminalizam todos que questionam o modelo e lutam 
por seus direitos.

É neste contexto que o Movimento luta contra as violações 
de direitos humanos de milhares de famílias, a exploração da po-
pulação através de tarifas absurdas e as graves agressões ambien-
tais observadas nas mais diversas obras. Além disso, o MAB atua 
em projetos voltados à agroecologia, à preservação ambiental e à 
sustentabilidade da agricultura familiar e camponesa.

Movimento dos Atingidos por 
Barragens

H o m e n a g e a d o

PADRE PEDRO 
BALDISSERA

(PT)
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Desde 2001 o Terminal Portuário de Navegantes conta com 
a figura do senhor Osmari de Castilho Ribas no cargo de Di-
retor-superintendente Administrativo. Castilho é economista, 
pós-graduado em Engenharia Econômica, em Administração de 
Recursos Humanos e com MBA em Gestão Empresarial.

Um líder que pratica em sua carreira e modelo de gestão 
os três pilares do desenvolvimento sustentável: o progresso da 
economia, o cuidado com o meio ambiente e a preocupação com 
desenvolvimento social da comunidade em que está inserido.

Localizada na cidade de Navegantes, a Portonave iniciou 
suas operações em outubro de 2007 como o primeiro terminal 
portuário privado do país. Reconhecida internacionalmente pela 
qualidade na prestação de serviços e pela alta produtividade, em-
prega diretamente mais de 1,1 mil colaboradores e tem como 
premissa o compromisso com a excelência e promoção do de-
senvolvimento sustentável.

Além de ser líder de mercado em Santa Catarina, a Portonave 
realiza e apoia uma série de projetos e ações nas áreas de educa-
ção, cultura e meio ambiente. São destinados cerca de R$ 1 mi-
lhão por ano com projetos incentivados e de investimento direto.

Osmari de Castilho Ribas

H o m e n a g e a d o

PATRÍCIO
DESTRO

(PSB)
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Primeira mulher a assumir o cargo de reitora da Unesc – Uni-
versidade do Extremo Sul de Santa Catarina, Luciane Bisognin Ce-
retta é uma das grandes lideranças femininas do Sul do Estado.

Em 1995 iniciou seu trabalho na Secretaria Municipal de Saúde 
de Criciúma, onde esteve até 2003, ocupando, entre outros cargos, 
a Gerência de Saúde e Coordenação de Epidemiologia. Em para-
lelo, em 1998, iniciou como professora do curso de Enfermagem 
na UNESC e, por seu desenvolvimento profissional e ativa parti-
cipação, foi eleita Reitora em 2017 com a missão de comandar a 
maior instituição de ensino superior do Sul, uma universidade com 
50 anos de existência, com mais de 13 mil alunos e 1500 colabora-
dores e professores.

Graduada e mestre em Enfermagem e doutora em Ciências da 
Saúde, recebeu o prêmio Profissional Destaque de Enfermagem, 
concedido pelo Conselho Regional de Enfermagem de Santa Cata-
rina. Possui vasta experiência na área de Saúde Coletiva, com ênfase 
em Saúde Pública e Educação na Saúde. No campo da pesquisa, 
dedica-se aos estudos com doenças crônicas, especialmente Diabe-
tes, Estudos Epidemiológicos e Processos de Gestão e de Educação 
Permanente em Saúde.

Luciane Bisognin Ceretta

H o m e n a g e a d a

RICARDO
GUIDI

(PSD)
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Natural de Brusque, Marcus Tomasi é casado com Ana Clau-
dia Berenhauser Tomasi, com quem tem quatro filhos: Marcus, 
Mariana, Fernanda e Pedro. Graduado em Administração, é mes-
tre em Gestão Estratégica das Organizações pela Esag/Udesc e 
doutor em Administração pela Universidade Federal da Bahia.

Reitor eleito da Udesc para o período 2016/2020, é profes-
sor do Departamento de Administração Empresarial da Udesc 
Esag, foi pró-reitor de Planejamento (2008-2012), vice-reitor 
(2012-2015) e diretor-geral do Centro de Educação a Distância 
(Cead) (2012-2014 e 2016).

A gestão do reitor Marcus Tomasi na Udesc tem como eixos 
fundamentais inovação, relacionamento e sustentabilidade, com 
ênfase nas pessoas, na desburocratização e na transparência.

Esta Comenda representa o fortalecimento do ensino superior 
público e gratuito, a expansão e o acesso à universidade e sua inte-
riorização para atender estudantes de famílias de menor renda.

Defensor da autonomia universitária, o reitor Marcus Tomasi 
busca aproximar a Universidade à sociedade, na perspectiva de 
inclusão social, de melhoria da qualidade de ensino e da garantia 
do acesso a todos, como direito do cidadão e dever do Estado.

Marcus Tomasi

H o m e n a g e a d o

RODRIGO 
MINOTTO

(PDT)
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Mauro Luiz Vieira é natural de Florianópolis e tem 72 anos. 
É formado em Medicina pela Universidade Federal de Santa 
Catarina. Foi aos 17 anos que começou a pensar na profissão 
de médico. A ideia de servir as pessoas despertou em Mauro a 
paixão pela medicina. Pensando nisso, decidiu colocar em práti-
ca a medicina comunitária, hoje mais conhecida como medicina 
familiar, uma especialidade médica caracterizada pela atenção in-
tegral à saúde e por levar em consideração a inserção do pacien-
te na família e na comunidade. Imbuído desse espírito, Mauro 
visitou, conheceu e adorou o município de Campos Novos, a 
370 km da capital, Florianópolis. Foi lá que realizou o sonho de 
conhecer, conviver e tentar resolver os problemas das pessoas. 
Para ele, poucas profissões além da medicina proporcionam o 
prazer de se relacionar com as pessoas que estão por perto. Mau-
ro Luiz Vieira segue atuando na cidade de Campos Novos há 50 
anos. Casou, teve filhos e continua brilhantemente exercendo a 
medicina. Uma escolha por amor às pessoas e à vida.

Mauro Luiz Vieira

H o m e n a g e a d o

ROMILDO
TITON

(MDB)
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Günther Lother Pertschy é reitor da Unifebe (Centro Uni-
versitário de Brusque) e presidente da Associação Catarinense 
das Fundações Educacionais - ACAFE. Sua trajetória na Unifebe 
iniciou em 1999, quando ingressou no curso de Direito. No mes-
mo ano, foi convidado para lecionar no curso de Administração, 
tornando-se mais tarde, coordenador do curso. Deste então, le-
cionou nos cursos de Turismo e Gestão Empresarial, nos cursos 
de pós-graduação, foi coordenador de estágio e participou dos 
Conselhos Universitário e Administrativo da Unifebe.

Günther tem uma vida dedicada ao estudo e pesquisa. Foi 
indicado a receber a Comenda do Legislativo por sua trajetória 
e dedicação pela educação e por fomentar o ensino superior no 
interior do Estado.

É presidente da Fundação Educacional de Brusque, vice-pre-
sidente da ACAFE no biênio 2016-2018 e presidente da ACA-
FE no biênio 2018-2020. Graduado em Administração e Pro-
cessamento de Dados pela Fundação Universidade Regional de 
Blumenau (FURB), é especialista em Administração de Recursos 
Humanos e mestre em Administração de Novos Negócios pela 
mesma instituição. Além disso, é doutor em Educação pela Uni-
versidade 

Günther Lother Pertschy

H o m e n a g e a d o

SERAFIM
VENZON

(PSDB)



47

Fundado em 1919 por Antônio Swarowsky Júnior e sua es-
posa Ana Roesler Swarowsky, o Hotel Swarowsky  foi idealizado 
com a finalidade de abrigar o primeiro hotel de alta categoria 
em São Bento do Sul. Mais tarde, o empreendimento foi vendi-
do para Guilherme Schmalz que, por sua vez, vendeu para Alto 
Arno Otto Stelter.

Foi com este proprietário que o nome foi alterado de Hotel 
Swarowsky para Hotel Stelter, mantendo-se com esta denomina-
ção até hoje e sendo permanentemente reconhecido pela quali-
dade de seus serviços oferecidos.

Por tratar-se da primeira edificação hoteleira da cidade, loca-
lizada em importante rua na área central de São Bento do Sul, o 
Hotel foi tombado pelo Patrimônio Histórico, com ênfase para 
a preservação e manutenção do uso como hotel de referência 
Cultural. Some-se a isso a qualidade e autenticidade de sua ar-
quitetura germânica.

Atualmente o novo estilo de gestão do antigo Hotel Stelter 
é ditado pela empresária Carla Greice Zipperer que, com seu es-
pírito empreendedor e otimismo, transformou em realidade seu 
sonho de administrar o Hotel deixado pelos seus avós.

Hotel Stelter

H o m e n a g e a d o

SILVIO
DREVECK

(PP)
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Há mais de quatro décadas a Universidade Alto Vale do Rio 
do Peixe (UNIARP) está presente nas cidades de Caçador e Frai-
burgo fomentando a geração de conhecimento, capacitando pro-
fissionais para o mercado de trabalho e atuando na integração 
comunitária. Inserida em uma região que detém um dos menores 
Índices de Desenvolvimento Humano, a UNIARP avança dentro 
e fora das salas de aula para colaborar com o desenvolvimento 
econômico e social da comunidade.

Sua política de Assistência Social é fortalecida com atendi-
mentos em áreas como educação, esporte, saúde, meio ambiente, 
geração de emprego e renda. Desde 2009 mantém o Programa 
de Atendimento aos Alunos com Deficiência, que visa dar acesso 
e garantir a permanência do acadêmico na Universidade até sua 
formação.

O Programa fornece material em Braille, realiza a transcrição 
de provas e trabalhos, acompanha intérpretes da Língua Brasilei-
ra de Sinais em sala de aula e fomenta a discussão da inclusão do 
portador de deficiência no meio acadêmico.

Referência em educação superior, oferece anualmente vagas 
para 32 cursos presenciais e à distância. Incentiva o aperfeiço-
amento profissional com cursos de pós-graduação e programas 
de extensão.

Universidade Alto Vale
do Rio do Peixe (UNIARP)

H o m e n a g e a d o

VALDIR 
COBALCHINI

(MDB)
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Entre os motivos para a escolha do empresário Valdir Fon-
tanella para receber a mais importante honraria concedida pela 
Assembleia Legislativa, a tradicional Comenda do Legislativo 
Catarinense, estão a história de vida familiar humilde, o espírito 
empreendedor, a pessoa de bem e o homem público que é um 
exemplo a ser seguido. Pessoas como Valdir mostram que vale 
a expectativa e a esperança de que todo grande foi pequeno um 
dia. Este título reverencia a história de uma pessoa cujo trabalho 
tem grande destaque e relevância para as cidades e o estado de 
Santa Catarina.

O trabalho chegou cedo à vida de Fontanella, que, enquanto 
cursava o técnico em contabilidade começou a atuar na madei-
reira de seus irmãos. Ousado, ele encarou o desejo de mudar e 
comprou um caminhão, em período de economia difícil no país. 
A partir daí nasceu a Fontanella Transportes, a maior empresa 
de transporte cerâmico do Brasil, com sede em Lauro Müller e 
20 filiais no território nacional. Sem medo de crescer, ampliou 
as atividades atuando também no ramo de combustíveis, restau-
rante, mineração, terraplanagem, construções, veículos de comu-
nicação e descartáveis. Atualmente é prefeito de Lauro Müller.

Valdir Fontanella

H o m e n a g e a d o

VALMIR
COMIN

(PP)
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